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APRESENTAÇÃO

A literatura, desde os tempos mais remotos, tem sido um espaço privilegiado
no qual as grandes problemáticas, as angústias, aflições e questionamentos de diferen-
tes segmentos de uma certa sociedade sempre encontraram possibilidades de múltiplas
expressões. A arte que se vale do poder representativo dos signos lingüísticos plasma,
dessa forma, vivências, experiências e tentativas realizadas pela humanidade em busca
de aperfeiçoamento em certo espaço e tempo e configura, artisticamente, o desenrolar
da história da sociedade alvo de sua representação em uma configuração singular que
requer do sujeito leitor uma participação ativa na reconstrução do sentido.

Para esse número de nossa Revista de Literatura, História e Memória – que,
a partir desta, passa a ter apenas a versão eletrônica, suprindo melhor as necessi-
dades de consulta que uma versão impressa, em quantidade sempre limitada –,
selecionou-se uma série de artigos que se voltam para diferentes leituras das inter-
relações entre a literatura e a sociedade ao longo dos tempos, estudadas na
contemporaneidade com foco em seus meios de registrar as experiências humanas em
tempos de pós-modernidade. Desse modo, e por meio de abordagens a diferentes gêne-
ros literários, expressamos algumas das atuais tendências que seguem apontando para
a literatura como canal pelo qual uma sociedade expressa olhares multifacetados sobre
seus segmentos e expressa opiniões, nem sempre convergentes, sobre as bases que
sustentam o sistema social submetido aos limites da representação.

Cada vez mais cientes e convencidos de que, na contemporaneidade, Lite-
ratura, História e Memória confluem cada vez mais no sentido de recuperar múltiplos
traços do passado, que chega ao presente sempre por meio de versões – independen-
te das áreas que o recuperam –, oferecemos, a seguir, a leitura de artigos de especi-
alistas em diferentes áreas do campo da literatura e suas relações com a sociedade;
estudos esses voltados aos objetos de análise de cada um dos autores selecionados.

Esperamos que a coletânea reunida possa ser de proveito a todos e que
venha a contribuir, de forma relevante como as demais temáticas já reunidas por
esta revista, para a divulgação de diferentes perspectivas dos estudos da arte lite-
rária e suas amplas possibilidade de representação.

Os editores:
Gilmei Francisco Fleck e Lourdes Kaminski Alves
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